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o tratamento moderno da dysente ria amebiana
Pelo Dr. v. Engelhardt

Contrar'o a emetina, o Yatren 105 nas
medicamentmms é completamente inoffensivo.
effrÍto, extremamente favoravel. mo' tra~se
mente na melhora local d,·s lesões enterlcas
cmto prazo, como tambem na influencia
sobre o est do geral psychico e somatico do
dente. O Yatren 105 actua de igual maneira
os agentes da dysenteria a/!uda ou rhronica:
adaptacão de raças de amebas ao Yatren 105
se dá. o que frequentemente acontece com a OIT1' •. T1n<l

O tratan;ento é o mais sínples
Na dYi'enteria aguda e n0S casos leves de
teria chronica satIsfaz 11 administração oral de
primido" de Yanen 105.

Nas fÓl'mas graves combina-se a tn{~rapel1tl<;a

oral c. m ê1S il'J'igaçõe~ iutestinaes por
s(llução de Yatren 105 Não podf'mos
minucias quanto á do~agem, e lembramos a
tUl'a respectiva.

Serviços de alto relevo são prestados
Yatren, tomado intprnamente. na prophylaxia
dYSI nterias. DÔ8e~ dj;rias de duas
rante dez dias, dadas em tempo.
ppdpm, que a dy::.enteria am, biana se
fazem aborta-la.

Experiencias de prophylaxias em
cala demonstraram a aeção sobre os
verdadeiros trammissores da dysenteria

PO;"'Fuimo~ hoje effectivamente no
um medicamento de acção segur;l no
da dystnteria amebiana aguda e chronica,
como das infecções ent· ricas a eUa ligadas.
o me ico das reg'ões tropicaes o saberá Oh"C1l'i"' ..

conhecendo os damnos ('auFados p. la
ameoiana, um dos mais temidos flagelos

Ao lado da malaria a dysenteria amebiana é
a doença tr(tpieal mais el-palhada e mais pel igosa.

Até então a emetina, semelhante ao quinino
na malaria, era considerada o U1lÍCo especifico con~

tra a dysenteria ameb'ana. Deste mesmo medica­
mento foi dito do quinto Far Eastern Tropical
Congres8 em Singapur: As injecções de ewetina
raras vetes trazem cura completa da dl.ença ape­
zar de em certos casos darem bons result~jdos mo~

mentaneos, nos caSOti chronicos ~ ão de pouco valor.
A emetina actlÍa de maneira algo duvidol-a sobre
as fôrmas vpgetativas das amebas, que originam o
estadQ agudo· da molestia.

Não exerce acção sobre os cystos e fôrmas
resistentes. não podendo por isso impedir que a
doença pasFe ao estado chronico. Não raras vezes
o tratamento pela enletilla acarreta illtoxicaçõeB,
depl'e~Hão da actividade cardiaca e irritação da mu-
cosa gastrica. .

De ha muito tempo procurava-se um medca­
mento de al'ção seguramente I'SP· cifica na dysen­
teria amebiana a~U(la e chronica e su s consequen­
cias, o qual, combinado com a acção amebicida
forte, não I tivesse as desvantagens de perturbações
locaes e g'rraes.

Meuhlrns e Menk em 1921 intr oduziram uma
nova th· rapeutica lia fôrma do Yatren 105 (acido
iodoorthooxychinol insulfonict .). Grande Jlll'r erode
expel'i. ndss em todos os paizes tropicaes, rf'al1za­
da..; pplos nps~os p,'imeiros especial stas em mf'di­
cina tropical, demon~traraIil, que de facto o Yatren
105 con~titue a melhol' thempia da dysenteria ame­
biana e de muitas infecções intestinaes chronicas
Cl·m ella relacionadas. ~ua acção curativa excede
grandemente a da emeUna sem a ioxidez dessa.

Em 100 syphiliticos 40 têm disturbios
dio-vasculares. Taes disturbios
parecer cedo e exigem um
goroso pelo neosalvarsan e pelo
A dóse inicial de 914 deve ser
e o doente, após cada injecção,
em repouso por 24 horas.

A insufficiencia aortica,
só é descoberta nluito tempo após
fecção. O tratamento especifi6J
gado cedo póde evitar os graves rllC01"lTt·nli'd

a insuffidencia myocardica.
E' preferivel fazer uma cura

rial antes de iniciar o tratamento
cal, sendo que o auctor prefere o
san ao neosalvarsan. Em taes
preferivel fazer a injecção, estando o
no leito e ahi permanecendo 24

Nas manifestações myocardicas
sultado é melhor que nas affecções
lares. A angina de peito syphilitica
lhora conl os arsenicaes.

Injecções intra-peritoneaes de Ouaba­
ina nas ascites cirrl1oticas. Procura-se por
esse meio restabelecer a diurêse; além
disso a ouabaina é um tonico cardiaco e
age tambem, injectada na cavidade abdo­
nlinal, como um nlodificador local, como
o prova o exame cytologico dos liquidos
de ascite feito antes e depois da injecção.

A dó~e de 1/2 a 1 milligr. de ouabai­
na cristallisada em 1 ou 2 c 3 d'agua,
é dada 2 vezes por semana. A injec­
ção, que é feita conl uma seringa de 10
c 5, é precedida de aspiração de liquido
ascitico para que uma boa mistura deste
conl a solução de ouabaina, impeça a acção
irritante desta. Em certos casos a diu­
rese se desencadea notavel.

(Durand. These de Bordeaux 1924).

*Syphilis cardio . vascular. Howard.
(American J. of. MedicaI Science 1924).
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Rachianesthesia. - Dr. Hagedorn (D.
Nr. W. n.O 12 de 1924) em conferencia so~

breanesthesia rachidiana diz que no hos~

pital sob sua dirtcção emprega diarianlen­
te, ha mais de dez annos, a anasthesia
rnchidiana. Depois da guerra tem limitado
de mais em mais as contraíndicações: pro­
cesso infeccioso na região da columna;
hypotensãosanguinea permanente; spina
bifida. Nunca empregou a rachianesthesia
em menores de 13 annos, a edade avan­
çada, porém, nunca precisou limitar. Por­
que esse· processo provoca abaixaluento da
pressão sanguinea. dá systematicamente
- antes - Digalen e depois - ainda an­
tes da anesthesia~strychnina0,003h. Pre~

fere a tropococaina em solução a 10%
(sôrophysiologico). Nas oppraçôes de es
tomago e figado injecta entre l.a e 2.a
vertebras lombares (raras veZl'S 1 eapaço
mais alto); ventre, bacia e coxas entre 2.a

e 4.a vertebras lombares. Do joelho para
baixo entre 3.a e 4.a vertebras lombares.
Aconselha agulha fina selll mandarim.
Aspira 4 a 5 cc do liquido p.a diluir a sol­
anesthesica. Hefere-se depois ao silencio
conl que se procedem ás operações de
ventre.. Diz que as tracções no estomago
e vias biliares provocam vomitos e certo
gráo de collapso - devidos tracções dos
plexos do sympathico: hepatico, gastrico,
solar.

Esta anesthesia não attingindo ao
sym pathico, persistem nlovimentes peris­
talticos. Duração da anesthesia: 3/4 2
horas. Doente de volta - na cama - re­
cebe sempre injecção suucutanea de sôro
physiologico 11/2 - 2 litros.

Termina dizendo que observou nlorte
após operação, nluito reduzida com enl­
prego rachianesthesia. E, chama attenção
para o relaxamento muscular, absoluto,
que facilita nluito trabalho principalmente
nas operações de ventre e nos tratamen­
tos de tod~s as fracturas da bacia e mem·

'bros inferiores.

*
A acção da sympathectomia na angi­

na de peito. (F. Glaser - Medizinische
Klinik. N.o 15 - 1924). O auctor chega
ás seguintes conclusões:

1) A fórnla de angor que corresponde
a um espasmo vagotonico das coronarias,
póde ser melhorada pela sym pathectolnia,
porque esta interrompe a via centripeta de
conducção dolorosa.
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2) Si a angina depende de uma aor­
talgia, é preferivel a operação de Eppinger
cHofer, isto é, a dupla resecção do nervo
depressor, pois é este a via centrípeta de
conducção da dôr dos ranlOS aorticos sen­
siveis do vago.

*
Herpes-zoster e varicella: Dl'. R. Va­

glio - (La Pediatra - Fev.o 1924).
O A. sem esperar francamente a hy­

pothese de um liame estnito entre as duas
entidades morbidas, refere 4 observações
nas quaes casos de herpes-zoster, precede­
ram ou seguiram-se, em membros diUe­
rentes de uma nlesma familia ou commu­
nidade, ao aparecimento de varicella, sem
que os que foram atacados por uma, ti­
vessenl a outra, si belll que expostos a
contagio. -
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